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S  E  M  A  N  A  L 

Segunda: 20h  -Reunião de oração 

Quarta: 20h -Quarta da vitória 

Sexta-feira: 20h -Reunião de adolescentes 

Sábado: 19h30 -Encontro de jovens                                                                                           

Domingo:   9h - Escola Dominical 

             19h - Culto da Família 

 
 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

   Rev. Elói Moutinho    (9101-6080 / 3304-6129) 
   Rev. Israel de Castro Souza (9991-9883 / 3337-1028) 
   Pra. Mariana Sanitá Salgado (9976-4503 / 3341-7083) 
   Pr. Daniel de Mattos (9992-0971 / 3334-2553) 
   Pr. Mario Biolada (3321-6969 / 9943-6463) 

DIRETORIA 

PRESIDENTE  

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO 

Jaime R. Oliveira 
 

MORDOMOS  

Aparecida Cremasco 

Dalcimar Zanoni 

Irany Magalhães 

Luiz Gonzaga 

 

ECÔNOMOS   

Elisângela Amaral 

Claudia Nakamura  

Jaime R. Oliveira  

Rodrigo Sant’Anna 

 

PRES. MEDDI  

Marisa Nemoto 

 

PRES. MNI      

Edson Batista 

 

PRES. JNI     

André Rosseti 

                    “Enquanto crê, o homem não precisa pensar. É a incerteza que o obriga a isso.”  Hegenberg                  
           
 
 
 
 
 
    
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

17 - ALBA CLIVATI  
17 - GLAUCIA RENATA CARDOSO SOLA 

18 - ROGÉRIO TAKESHITA 
19 - MARIA APARECIDA CAMARGO 
21 - PAULO SERGIO PEREIRA 

22 - NEUCI ROSSITO AGUAYO 

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 
Fone/Fax: (43) 3341-7083 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 

17 A 23 de janeiro 

As pessoas acordam e desejam... 

 

 
 
 
 

SAÍDA DE LONDRINA NA SEXTA-FEIRA ÀS 22H 
 

O VALOR DO ÔNIBUS SERÁ DE 115,00 E CASO VOCÊ 

QUEIRA IR, FALAR COM O PR. ELOI. VAGAS LIMITA-
DAS 
 

DELEGADOS DO MED: Carol Guimarães, Luciana 

Santos Oliveira, Ana Paula M. Rodrigues, Maura Fer-
nandes, André Rosseti e Juliana Nasser Castro.   
MNI: Edson Batista, Nilza Moutinho, Ivanilde dos 
Reis Dias, Noemy F, de Castro e Lucas Barroso.  

JNI: Valéria Castro Alves, Nicole Rodrigues de Oli-
veira, Raquel Santana, Lucas Barroso e João Gabriel 
da Silva. 

ASSEMBLEIA DISTRITAL: Caroliny Guimarães, 
Edson Batista, Valéria Castro Alves,  Antônio Olím-
pio da Silva, Carlos Alberto Maia de Oliveira, Ana 

Paula M. Rodrigues, Luiz Gonzaga de Oliveira, Maria 
Aparecida da Silva e José Sartorato Rodrigues. 



Esopo era um escravo de rara inteligência que servia à casa de um 

conhecido chefe militar da antiga Grécia. Certo dia, em que seu 
patrão conversava com outro companheiro sobre os males e as 
virtudes do mundo, Esopo foi chamado a dar sua opinião sobre o 

assunto, ao que respondeu seguramente: 
- Tenho a mais absoluta certeza de que a maior virtude da terra 
está à venda no mercado. 

- Como? Perguntou o amo surpreso. Tens certeza do que está 
falando? Como podes afirmar tal coisa? 
- Não só afirmo, como, se meu amo permitir, irei até lá e trarei a 

maior virtude da terra. 
Com a devida autorização do amo, saiu Esopo e, dali a alguns mi-
nutos voltou carregando um pequeno embrulho. 

Ao abrir o pacote, o velho chefe encontrou vários pedaços de lín-
gua, e, enfurecido, deu ao escravo uma chance para explicar-se. 
- Meu amo, não vos enganei, retrucou Esopo. 

- A língua é, realmente, a maior das virtudes. Com ela podemos 
consolar, ensinar, esclarecer, aliviar e conduzir. 
- Pela língua os ensinamentos dos filósofos são divulgados, os 

conceitos religiosos são espalhados, as obras dos poetas se tor-
nam conhecidas de todos. 
- Acaso podeis negar essas verdades, meu amo? 

- Boa, meu caro, retrucou o amigo do amo. Já que és desembara-
çado, que tal trazer-me agora o pior vício do mundo. 
- É perfeitamente possível, senhor, e com nova autorização de meu 

amo, irei novamente ao mercado e de lá trarei o pior vício de toda 
terra. 
Concedida a permissão, Esopo saiu novamente e dali a alguns 

minutos voltava com outro pacote semelhante ao primeiro. Ao abri-
lo, os amigos encontraram novamente pedaços de língua. Desa-
pontados, interrogaram o escravo e obtiveram dele surpreendente 

resposta: 
- Por que vos admirais de minha escolha? 
- Do mesmo modo que a língua, bem utilizada, se converte numa 

sublime virtude, quando relegada a planos inferiores se transforma 
no pior dos vícios. 
- Através dela tecem-se as intrigas e as violências verbais. Através 

dela, as verdades mais santas, por ela mesma ensinadas, podem 
ser corrompidas e apresentadas como anedotas vulgares e sem 
sentido. 

- Através da língua, estabelecem-se as discussões infrutíferas, os 
desentendimentos prolongados e as confusões populares que le-
vam ao desequilíbrio social. 

- Acaso podeis refutar o que digo? Indagou Esopo. 
Impressionados com a inteligência invulgar do serviçal, ambos os 
senhores calaram-se, comovidos, e o velho chefe, no mesmo ins-
tante, reconhecendo o disparate que era ter um homem tão sábio 

como escravo, deu-lhe a liberdade. Esopo aceitou a libertação e 
tornou-se, mais tarde, um contador de fábulas muito conhecido da 
Antiguidade e cujas histórias até hoje se espalham por todo mundo. 

  

"Quando falar, cuide para que suas palavras sejam me-
lhores do que o silêncio." 
 

QUEM SOU EU 
E confessou, e não negou; confessou: Eu não sou o Cristo. E 

perguntaram-lhe: Então quê? És tu Elias? E disse: Não sou. 

És tu profeta? E respondeu: Não. Disseram-lhe pois: Quem 

és? para que demos resposta àqueles que nos enviaram; que 

dizes de ti mesmo? Disse: Eu sou a voz do que clama no de-

serto: Endireitai o caminho do Senhor, como disse o profeta 

Isaías. João 1:20-23                                                                  

João Batista tinha convicção de quem ele era e também sabia 

com clareza qual era a vontade de Deus para sua vida e qual 

era o seu papel no Reino de Deus. Ter a identidade correta e 

saber qual é a vontade de Deus nos ajuda a ser transparente 

eu tudo o que fazemos. Aqui temos uma comparação entre 

Jesus e João Batista. Muitas vezes nos comparamos com 

pessoas que segundo nossa opinião são melhores ou iguais ou 

piores do que nós. João não negou a Jesus, porém o 

confessou. Demonstrou sua humildade ao dizer quem ele 

realmente era. Deixou claro que ele não era o Cristo. Não sou 

o Messias o Libertador do povo de Deus. Quando lhe 

perguntaram se ele era o profeta Elias, ele deixou claro: eu 

não o sou. João sabia que o profeta prometido em Deut. 

18:15,18 era Jesus. Jesus é o centro de toda a profecia. Jesus 

é o profeta dos profetas. A clareza de João Batita à respeito 

de sua identidade vinha de uma real intimidade com Deus. 

Ele era cheio do Espírito Santo ainda no ventre de sua mãe. 

Também vinha de um conhecimento profundo das Escrituras. 

João conhecia sua realidade e sabia exatamente a razão de 

sua existência. João considerava um grande privilégio ser 

comparado ao mais humilde de todos os servos ao dizer que 

era indigno de desatar as correias das sandálias de Jesus. João 

Batista é o maior exemplo de caráter cristão para que nós o 

imitemos. Temos que saber com clareza quem é Jesus e 

quem somos nós. Somos apenas servos.  Rev. Eloi Moutinho 

17 de janeiro de 2016 

1. Prelúdio 

2. Leitura bíblica 

3. Oração  

4. Louvor 

5. Momento de oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e ofertas   

8. Mensagem   

9. Oração de encerramento e benção pastoral 
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ORDEM  DO  CULTO 

 

Expediente: R. Souza — Tiragem: 100 exemplares 
 
 

E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
 

Fone: 9963-0016 -TIM 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/jo/1/20-23

